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Vibrou
a cidade bracarense de natural comocão

quando soube que um grupo de exaltados,

no passado domingo, ultrajara o seu venerando

Pastor, o Senhor Arcebispo Primaz.

Não vem para aqui a historia do triste, bem

triste, acontecimento. Muito se já falou sobre o as-

sunto, e nem tudo com a precisa ponderaQão. Em

suma foi este o caso. Nomeado, por concurso, um

paroco muito respeitavel, em substituigão de outro

encomendado, que a paroquiou 27 anos, entende-

ram os seus freguezes, tarde de mais, apresentar-

se a pedir a S. Ex.â Rev.ma lhes conservasse o pa-

roco que saía, na sua freguezia.

Legitimo em si era o pedido. Legitimo e até

Etmi ^©safjpsiv© <â@ ~jlt~*~) PcôDaeũo

S consolador, se denotava carinho do povo para com

o Pastor que tantos nnos os regeu.

Mas houve a precipitaqão, inconsiderada por-

ventura, de levar ao paQo, como a secundar os vo-

© tos de uma comissão, grande turba de povo :

e é sabido como o povo, eterna crian-

ga, se exalta, e se deixa arrastar, num

tumulto, numa desordem, pelo pri-

meiro audacioso que saiba despertar-lhe

as atencôes.

Aos pedidos formulados respondeu

o Prelado com uma negativa ; a negativa

que lhe ditou a sua consciencia de Pastor,

tanto mais que muito tarde já se faziam

as diligencias.
E então rebentou o tumulto, sopra-

do por individuos extranhos que, por

malicia ou diversão incorrecta, se intro-

duziram entre o povo reunido. .

A desordem manifestou-se ás quatro

horas da tarde, junto do PaQO ; tornou-

se mais grave quando S. Ex.a Rev.ma se

dirigiu á Sé, vaiando o Pontifice que se-

renamente rcspondia aos insultos com

bencãos, tragando sobre o povo amoti-

nado o mesmo sinal da Cruz que traqava

sobre os fiéis que se curvavam á stia pas-

sagem. Ao sair da Sé, como os catôlicos

o aclamassem, renasceu o motim, e uma

turba o seguiu até ao Paco, entre gritos

de sedicão e de morte. Tres horas pas-

saram sem que a algazarra tivesse re-

pressão. . .

Já nesse dia á noite e nos seguintes

tambem, a cidade tem desagravado o

ofendido Jerarca, indo pessoalmente, ou

em corporacôes, e representacôes, apre-

sentar-lhe homenagens e respeitos.
Esta manifesta^ão subsequente, pela

categoria das pessoas que ali tem acor-

rido, desde as auctoridades e elementos

oficiais até ás representagôes das paro-

quias, tem sido notabilissima, e demons-

tra bem os sentimentos da catolica

Braga, que não pode confundir-se com

um pequeno grupo amotinado.

E' que Braga não pode confundir-se com a ar-

ruaca nem com a indisciplina. Aquele acto foi um

desvairo popular de uns quantos, movidos por

qualquer tenebrosa e interesseira intriga : não

pode atribuir-se á cidade.

Braga, como nôs, presta ao Ex.m0 Rev.m0 Sr.

D. Manuel Vieira de Matos uma profunda homena-

gem, uma filial devoqão, um preito de gratidåo,
ø um amor sincero e reconhecido.
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M_ anrm ®ty peimed]® dl<e Trajem)®

Proximo
do estabelecimento novo e

num terreno que actualmente fi-

ca junto da igreja paroquial e que fazia

parte de uma muito antiga bouca, vul-

garmente conhecida pelo nome de / 'cs-

sada, existe um grande bloco de grani-
to, cortado em esquadria a picão, me-

dindo cinco côvados de altura e deno-

minado Ara dc Tra/auo, o qual o povo

apelida tambem pcncdo da moura.

E' curioso esta ara ou penedo prin-

cipalmente por causa das suas duas

inscricôes, uma em latim e

outra em português.
A primeira está grava-

da a meio da altura do pe-

nedo pintado a preto e cu-

jos carateres, diz a tradicão,
serem, em tempos, doura-

dos, mas como a accâo das

intempéries lhes comeu es-

se douramento, encontram-

se actualmente as letras des-

pidas daquele atavio, porém,
bem inteligiveis ainda.

A segunda está inscri-

ta na outra metade virada

para o sul, em carateres pin-
tados a roxo-rei ou almagre
que dizem a traducão.

Eis a inscricão latina

que diz : Imperator Caes . . . Xcrva 7'ra-

janus Auo. Germ. Dac. Pcu. Max.

Trib. Rom. VII Imp. IIII Cou. V. F.

P. e cuja tradugão é a seguinte : (Jucr

dizer esta obra viandou fazcr o Inipcrador

Trajano Augusto, /i/ho dc Ccsar Xcrva,

vencedor dos Allemães c Dacos, Ponti/ice

iMaxim, sendo Tribuno do Povo, a I/nC

imperador e Consul a quarta, co/n o t/íu-

/o de Pai da Pdtria.

Segundo assevera um escritor por-

tuguês nas suas Mcmôrias entrc Douro

e Minho esta inscrigão latina foi man-

dada gravar, não com o fim de mostrar

que esta ara pertencia a Trajano, como

opina alguem, mas sim para que a todo

s

9

o tempo constasse que as primitivas
termas que nesta localidade houve, e

das (juais se tem encontrado vários ves-

ti^ios, foram rnandadas construir por
determinacão daquele imperador, o que
em certo modo nos (_ confirmado pela
respectiva traducão.

Num manuscrito antiquíssimo de

autor desconhecido se diz que houve

tempo em que se deu ao referido pene-
do o nome de _ Ira dc Xcrva, mas isto

talvez pelo motivo do imperador Traja-

MALACA — Uma família cristã descendente dos antigos portuguêses.

®

ffl

no ter sido associado ao governo de

Roma por aquele outro imperador.

Trajano era hespanhol e foi esco-

Ihido por Nerva para seu sucessor, sen-

do aquele já muito velho.

Principiou a governar no ano

ioo da era cristã, pouco mais ou me-

nos, e foi um militar distintíssimo, to-

mando parte activa em várias guerras,

nas quais alcangou vitôrias, entre estas

na Arménia, na Dácia e na Mesopotá-
mia. Foi um dos principes mais ousa-

dos que houve em Roma e ordenou a

terceira perseguigão dos cristãos.

Era excessivo na alimentagão e

parece que faleceu vitimado por esse

ILLUSTRACÃO CATHOLICA 627



abuso. Poucos anos portanto dirigiu o

império. Mas deixemos esta biografia

que nos levaria longe e continuemos a

histôria da ara que não deixa de ser

interessante.

Era Trajano, como já dissemos,
homem arrojado e bastante ambicioso

e por isso, desejando estender os seus

dominios, nunca as suas legiôes esta-

vam quietas. De batalha em batalha,
de conquista em conquista, determinou

Trajano que o exército romano inva-

disse a peninsula, o que este fez.

As águias romanas, atravessando

então o rio Ave, vieram acampar junto
da cidade lusitana Acitania, numas

s

8

MALACA — Igreja Matriz de S- Pedro, construida há mais de tres

séculos pelos portuguêses

veigas e travaram luta renhida com os

habitantes da dita cidade, que, apesar

da sua corajosa defesa, foram quasi to-

dos mortos, sendo a cidade saqueada,
incendiada e destruida.

Os poucos sobreviventes, fugindo
ao massacre, foram então fundar em

Briteiros a cidade ainda hoje conhecida

pela Citania e da qual sô restam ruinas ;

cidade que foi destruida por Al-Manzor,
Kalifa do Oriente, da dinastia dos

Abássidas.

Segundo se depreende, foi naquele
sitio onde se ergue a ara que se travou

a primeira batalha e cuja inscricâo con-

firma o facto, pois foi feita para atestar

o poderio romano.
ffl

Pinho Leal, no seu dicionario —

Portugal Antigo e Moderno — admite

tambem a existencia daquelas duas ci-

dades: uma com o nome de Ciatiia ou

Acitania e outra com o de Cinania ou

Citania. Portanto o que parece Í6ra de

duvida é que existiu uma cidade pr6xi-
ma do Ave e outra mais tarde em

Briteiros.

O terreno em que se encontra a

ara, pertenceu, em tempos remotos, â

comenda de S. Martinho de Sande, da

qual era senhor o conde de Vimioso,

passando depois para a posse da Câma-

ra Municipal de Guimarães, em época
de nâo fácil determinacão.

Esta ara esteve muitos

anos abandcnada e oculta

entre um denso silvado que

crescera â sua volta ; silvado

que foi devastado em 1844

pela dita Camara que man-

dou aformosear o local com

mimosos arbustos que vieram

das matas do Gerez, e dos

quais ainda ali restam alguns
exemplares.

Além das duas referidas

inscricôes, apresenta esta ara

ainda uma outra, em português,
na faceira do lado poente, man-

dada gravar em 1818' por aque-
la mesma Câmara e que resa

assim : Para alivio da humani-

dade e remédio de rebeldes doencas harpéti-
cas forão augmentados e renovados estes

banhos thermais por ordem do Senado da

Vila de Guimarães, sendo seu presidente 0

Doutor Juiz de Fôra Estevão Pereira da

Cruz e vereadores Francisco Pinto de Car-

valho Bezerra — Antônio <fe Cardoso e

Athaide — Antônio do Couto Ribeiro — Se-

cretário, José Leite Duarte —

Procurador,
Manuel Luiz de Souza. Em testemunho do

seu zelo e actividade e evoluøo dos vindoi-

ros eles mesmos mandárão gravar esta ins-

cripgão que vencerá 0 tempo e a eternidade.

Em 1818.

Data esta em que a Câmara, na verda-

de, procedeu a várias pesquisas nalgumas
das nascentes que estavam abandonadas

desde a época dos romanos.

(Continua).

P.e Alberto Gonîalves,
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'3 cidade submcrsaj
(Conclusão)

— Do lado direito.

— Pois que deitem já o trigo todo no

mar do Iado esquerdo. E já. E para estai

certa que se executa o que mando, eu pro-

pria vou assistir.

0 capitão retira-se amedrontado e tris-

te. Seria ofender a Deus, pensava ele, e

não serei eu quem cometa tal impiedade.
Assim eu preservasse aquela que eu sirvo.

E foi buscar todos os pobres, e escon-

deu-os perto do navio. Chegou então a or-

gulhosa mulher.

— Velho obstinado, imprecou ela, ainda

nada cumpris-te. Devo então eu propria
mandar.

E voltando-se para os criados :

— Atirai o trigo todo para o mar.

A esse tempo os pobres precipitaram-se
em chusma, e ajoelhando diante dela pro-

romperam nestas vozes :

— Por caridade, por caridade! Dai-nos

antes este pão, a nôs e a nossos filhos es-

fomeados.

Mas foi em vão ; que a abominacão da

crueldade foi consumada diante desses des-

gragados, que se torciam impotentes e de-

sesperados.

Relampejaram de indignacão os olhos

do velho, que se adiantou com passo firme s

e solene, e com voz lenta e sonora, diante

de todos se dirigiu áquela mulher:

— Será castigada a abominagão deste

crime. Virá um dia, e ha de ser ainda cedo,

em que te reputarás feliz, podendo apanhar
nas ruas e pra?as, para aplacar a tua fome,

alguns grãos dispersos desse trigo formoso,

que hoje desprezas.

— Isso poderá acontecer no dia, em que

a mais rica herdeira de Staforen vir de novo

este anel.

E atirou ao mar o seu anel de ouro.

Essa tarde ainda tinha ela de o encon-

trar no estomago de um salmão, servido á

sua meza.

Não tinha ainda chegado a noite, quan-
do um correio traz a noticia da destruicão

dos navios enviados ao Oriente ; com os

que demandavam o Ocidente, egual noticia.

Depois o assalto de caravanas pelos
beduinos; depois a quebra de uma casa de

comercio, arrastando a tambem na sua ruina

na perda de somas incriveis. Em resumo, o

ano não tinha acabado, e a profecia do ca-

pitão estava já cumprida. A desgragada
morreu então, cheia de miseria, nas palhas.

0 seu exemplo porém não serviu de li-

gão aos filhos de Staforen, que continuaram

a no egoismo do seu luxo e no orgulho; mas

MAGUDE — Costumes.

o castigo estava a desabar. No sitio, em que

a carregac,ão de trigo tinha sido atirada por

modo tão impio, levantou-se urn banco de

areia, conhecido hoje ainda pelo nome de

banco da mulher ; e neste parcel, que cres-

cia sem fim, enraizaram-se os troncos de

uma planta desconhecida, muito semelhante

ao trigo, mas com a diferenca que eram

ôcas as suas espigas. E a arvore incognita
e o baixo de areia obstruiram em breve o

porto, esgotada por este modo a fonte das

suas riquezas.
E como a soberba dos habitantes ainda

não diminuisse, o mar, por noite de tempes-

tade, vencendo os diques, rompeu novos

caminhos, e abismou para sempre nas on-

das a cidade sem emenda.
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Minha
excelente Amiga. 0 prome-

tido é devido : escrevo-lhe.

Simplesmente, â mercê do coragâo ;

sem literatura.

A arte é, por vezes, contrafeita:

cantar quer hora ; e a minha hora não

é para que cante . . .

Falar-lhe de mim ? Deus me livre !

Seria estragar esta carta. Não ! Fale-

mos antes de coisas simples e boas,

— dessas coisas que nos ensinam o ca-

minho de Deus. Conto-lhe da minha

Aldeia . . .

Vim encontra-la na mesma : mo-

desta, pacifica, religiosa. Os anos cru-

zaram por ela, redemoinharam, ora in-

vernosos e ásperos, mordendo-a impla-

caveis, ora florindo primaveras azuis e

frescas, beijo a beijo.
Dos seus filhos — uns lá foram pa-

ra a Morte, levados pela velhice ou pe-

la doenca ; outros deixaram-na pelos

acênos tentadores de Alem-Mar; e ain-

da os mais — creangas que eu conheci

há dois lustros, os lábios ainda rescen-

dentes a leite — venho encontrál-os ho-

mens feitos, irreconheciveis de todo.

Tudo mudou !

Ela, porem, indiferente ao rodo-

piar do tempo e ao tontear das gentes,

ficou na mesma,
— Senhora Infanta

junto âs margens floridas do Coyra, a

desfiar seus rozarios de Legenda, a te-

cêr a enamorada teia dos seus sonhos . . .

— Oue Deus a veja sempre com

olhos de amôr, com os mesmos olhos

por que te estou mirando, oh minha

linda e saudosa terra de Entre Minho e

Lima !

1111111 11111111111111 llllllllllll
111111 "'"III

II llllllllllllll llll 'l!:/:U
miiiii

miiil| ÍIIH
llllllllll

llllllllll

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllMIIIIIIIIII III Mlllllllllll

^ As gentes perderam aquela adora-

vel simplêsa que, sendo portuguêsa e

minhota, era de bem com Deus e de

bem com os homens.

Tenho para mim — cegueira tal-

vez dos olhos da minha saudade ! —

tenho para mim que se procura agora

. viver doutra feigão, deixando apodrecêr

entre bafio e traga o velho Costumciro.

Hú uma grande tendencia para o arti-

ficio, uma atracgão perigosa pelas fa-

distices da Cidade . . .

São as ideias ruins que chegam,
—

trazidas e semeadas pelos que regres-

sam de longes terras, ou propinadas,
como veneno subtil, pelas gazêtas sem

Patria e sem Moral. As tradigôes ve-

lhinhas, tão cheias de poesia, e a que'a

prôpria Religiåo emprestava uma dogu-

ra estranha, vão desmantelando misera-

velmente.

A Terra, no entanto, imutavel e

austera, continua a ensinar aos homens

a mesma sagrada ligão de sempre.

Nos seus edificios, nas suas maneiras,

no ambiente piedoso e saudável que se

respira a plenos pulmoes, e no geito
das suas montanhas e dos seus vales,

apercebe-se
— adivinha-se ao menos —

essa misteriosa patine que os séculos

deixaram nas coisas, perfumando-as e

santificando-as.

Paredes de Coura,

X — 928.

L Teixeira Pinto.
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ĩ\s r\vé Marias

(No Album duma Amiga)

Acabam de soar as Avé-Marias.

Que poesia encerra esta hora ! E' quan-
do termina o dia para muitos, talvez

o ultimo . . .

As avesinhas pressentindo a apro-

ximagão da noite, vôam pressurosas pa-
ra os seus ninhos ; os rouxinoes sentin-

do o inefavel influxo dessa hora tão

poetica, dão principio aos seus melo-

diosos trinados ; e o zumbido monôtono

dos insectos ciciando ao longe ... o

melancôlico sussurro do regato que
alem serpeia . . . o brando murmurio da

brisa perpassando por entre a folha-

gem . . . tudo, tudo enfim, conduz o

espírito, por mais insensivel que seja
um meditar suavissimo e triste que não

podêmos compreênder nem sabemos

explicar.
E' a essa hora, consagrada â Vir-

gem que o nosso espírito num transpor-
te de Fé, se ergue até Deus, agrade-
cendo-lhe haver-nos concedido mais um

dia de existencia . . .

E até o rude camponez, fatigádo
pelo árduo trabalho do dia, descobre

reverente a fronte serêna que o sol tis-

nou, elevando o pensamento ao Céu em

fervorosa prece.

Sô o pobre nauta não ouve entre

o marulhar das ondas e o embate das

vágas, as comoventes e poeticas bada-

ladas do « Angelus*.
Mas essa hora faz-se-lhe sentir em

toda a sua imponente magia quando,
ao fixar no poente o ultimo raio do sol

que da terra se despede, volve melan-

colicamente o olhar buscando ao longe,
muito ao longe, o farôl providencial

que há-de guia-lo ao porto de salva-

mento . . .

E â recordacão da patria muito

distante, e do lar domestico desolado

pela saudade, virâo enternecidamente

rolar-lhe pelas faces desbotádas lagri-
mas sentidas e ardentes enquanto os

lábios murmuram trémulos a prece to-

3
cante e consoladora aprendida sobre os

joelhos da mãe : « Avé Maria ».

Ora^ão bemdita que impregnada
em celestial poesia a propria Natureza,
na emogão e misticismo dessa hora so-

léne, faz ecoar em nossa alma, vibrando

nela, em unisono com a nossa préce,
piedade e Fé: «Avé Maria ! »

Maria da Conceiqao Fontes.

Estatística do Comercio e Navegacâo
(Incluindo o seu Relatôrio)

Recebemos um extenso volume, im-

presso em magnifico papel, que nos foi en-

viado da colonia de Mocambique, e que
contem uma curiosa estatistica do comercio

e navegagão daquela nossa colonia, relati-
vamente ao ano de 1927.

E' um documento digno de ler-se.

Nota-se o grande e variado movimento

do comercio e industria, na nossa grande
q colonia.

Um grupo de nossos compatriotas, briosos e inteligen-
tes, minhotos e trasmontanos, residentes em Mogambi-
que, colaboradores da

» Estatística do Comercio e Na-

vegagão », daquela Colonia.

Pelo relatorio e documentagão que te-

mos presente, nota-se que a nossa colonia

de Mocambique tende a uma desenvolvida

actividade que, num futuro proximo se no-

tabilisará, com honra para a Metropole.
Mas, tambem é preciso que esta saiba cor-

responder a essa actividade.

Temos o futuro nas nossas colonias.

Tudo está em saber aproveitar as suas

energias, as suas actividades, e sobretudo,
as suas riquezas.

Agradecemos a oferta do livro que tão

a gentilmente nos foi enderec,ado.
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Em pobrc c humildc ccla. humiidc clcvn o monge

_ l sua voz maguada c trCmuIa c convulsa,

Mensagcira /icl dum coracão quc pulsa

Imprcgnado dc dor, vibrantc dc ciuofão;

Scu tcmpo dc esplcndor sorri-Ihc muito ao /ongc.
A'a samarra liojc cnvo/to, a privacôcs vo/ado,

Ficmcntc a Deus envia o pcnsamcnto a/ado,

Emquanto o coipo afouta c ro/a pc/o chão.

E' Xuno Alvarcs P'rcira, o forte, o vic/orioso,

Aí'o/a convcriido e?u mystico donato.

E' cssc bravo licroc, a/tivo, intcmerato,

Quc fazia trcmcr as hostcs dc Casic/a,

Buscando a so/idão, do mundo rcccoso,

Buscando a docc paz nos brafos de 'fesus.

E, quando a advcrsidadc um gol/c llic produz,
Para o Cruci/icado a sua angustia apc/a.

Eii-o de olhar aj/icto, crgucndo as mãos picdosas
Dondc o iosario pendc

— cssc rosario amado,

Tantas vezes /or cle (oh I quantas /) dcs/iado.

Como um prcito de amor quc d Mãc dc Dcus of'rccc.

Antc a Cruz ajoelhado, ardcntcs, fcrvorosas,

Lhe saem as oracocs da boca sublimada.

E do chan'ado Cristo a cabefa inc/tnada

Parecc cs/ar atenta, ouvindo a sua /rccc.

«Senhor, Senhor, cxclama, o homcm vil, pcrverso,

E da dcvassidão no lodacal imcrso,

« Como accrar não tcme c não rcccia a/car

«E de novo cravar a /anfa em vosso pcitot
«Como prclere ingrato as in/ernais algemas,
<■ Como prc/erc o odio, o crime, e/crnas penas,

«A} docc placidez do pcnsamcnto sâo,

«.A' docc obrigafão dc a vôs vivcr sujcito ?

<■■ Tambem vos o/cndi, mcu Dcus, tambem, con/csso,
■ Fcrido, a alma entre^ando á doi cm ^randc excesso,

« Ouando a rninha Beatriz da icrra sC apartava
«E fe/iz cncctava a ce/ica asccnsão.

<íNegar-vo/-a qvciia, ô Dci/s, mas pcrdoai.
< Tanio sangrava

— e sangra
— um corafão de pai !

v-Abri o vosso rcino a aquc/cs por qucm choro.

«E para mim^ imp/oro a santa abucgafão.

METAMO

es

«En/rcoue toda a ĩ'ôs.

ĸ Que na ancia, na ajlic
« O vosso corafão, de am

« Conforto a minha mao

<E sc vos aprouvcr iom

<Do sangue a u/tima g

aEmfim todo o mcu ser,

«De Vôs o reccbi, cu vt

Cala-se e é ncstc ponto t

Finda a sua orafão, Ih

Que a confnmar a paz
Cortez embaixador cht{
Lcvanta-se Frci Nuno

Eleva o olhar ao Céo,

Dcpois, dando ao cstra\

Curva-se e fal-o cntrat
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a atma sô descja
>ia desveniura, scja

denie fragoa,
livio d minha dor.
~

cm holocausio,
vida, o coipo cxausio,

deponho aqui.

~u} Senhon.

xse arrancado.

ia afruem,

'alo vem

Castela.

eto, importunado,
■se um momen/o;

uîíi franco aco/himento%
a propria ce/a.

I ão modcsto vivcr surprccnde o visilantc.

Mal podc acrcditar, causando-llic csti anhcrsa,
Oue por firme vontadc cxpire cm tal pobrcza
Oucm dc icrras foi rico c dc honras e laurcis.

Ouc an/quiiar-sc queira essc astro sciniilantc

Oue ião alto fa/rou, por fodos admirado,
E a/os brcvc coloquio, olhandoo imprcssionado}

- «Essa morialha, diz jamais a dcspircis?

Uma trans/or/uacão uo mongc cn/ão se opcia.

Peipassa-Ihe na mente uma aurora in/Iamada,

Explode-Ihc uo pcito, activa, uma cratcra,
Xo olhar sc /hc rc/lectc a /ava incandcscenlc.

Relcmbra Aljubarrota, onde c/c corrci ia

Inda que abaudonado, d dura cmprcza c ousada,

Contrariando o Rei, quc o fcito Ihe proibia,
/: tendo a enfusiasmal-o a sua /c somcnte.

Dc ĩ 'alverde recorda a penosa invcstida

Contra a lanfa inimiga, a pcdra e o /crro irado

Ouc sibilantc voa a ameacar a vida ;

E donde triunfou sua Zioste triunfantc,

Como outr'ora David, o cclebrc pastor,
J 'enccndo do gigantc o foric brafo armado,
E assi/u traus/igurado, audaz, com todo o ardor,

Rcsponde-lhc solcnc, em voz altisonante :

< Sô me /ard despir a vestc que adoptci
< E que, mercê de Deus, mc se/ve dc morfa/ha,
<Se o tratado csqucccr um dia o vosso Rci,
■ Acendendo de novo a guerra- cm Por/usa/.
« Em caso tal, vcrcis o autigo combatenie

< Quc intrepido, volvcndo ao campo de batalha,
■ - D'es/'arte /odcrd scrvir conjunctamcnte
«A sua re/igião e o seu paiz nata/ ■>

.

E as mãos lcvando ao pcito, a/asta o cscapu/ario.

Disposio a rcpelir de estranhos o dominio,

No castelhano infundc o pensamcnio vario

Dc rcsfeiio e fcmor, venerafão e cspauto,

Apontando-llie o arncz pdo habito cntrcabcr/o,

Que mortalha não é mas z.m modesto cscrinio,
Donde rcsurgird, qua! tesouro cncobcrto,

0 Heroe libcrtador, o Condcstavcl santo.

Elvira Neves Percira.
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CARISSIMOS
diocesanos:—Ao subir a êste

lugar eminente para vos dirigir pela
primeira vez uma palavra de saiida^ão,
dois são os sentimentos que principalmente
solicitam e preocupam o meu cora^ão de

Pastor.

O alvoroc,ado júbilo com que acolhes-tes

as primeiras notícias que davam por final-

s

s

A igreja de S. José da colonia da Cidade Sá da Bandeira,
vista de frente, construida em 1900.

mente terminada a vitivez da vossa Igreja;
as deferências com que desde logo cercastes

o vosso Bispo, apênas eleito; a numerosa e

distinta embaixada, que enviastes å Roma

Portuguesa, afim de o saíidar, no dia da

sua .sagragão; as alegres demonstracôes

com que o recebeis agora ao fazer a sua en-

trada nesta fidalga e hospitaleira cidade ;

estas galas festivas com que adornastes e

revestistes a vossa elegante catedral: — tudo

isto me está indicando quanto é grande e

como é terna a vossa filial piedade para
com aquele «que vos é enviado em nome do

Senhor» e com que confianga êle pode e

deve empunhar o pesado báculo pastoral no
meio dum rebanho que assim se mostra dis-

posto e inclinado a segui-lo dôcilmente no

encalco de Aquele que a si mesmo se defi-

niu «o Caminho, a Verdade e a Vida».

E não obstante, ao encarar tôda essa

benevolente expectativa e todo êste franco

entusíasmo, tão característico da gente tras-

montana, sinto ainda assim que os meus

passos vacilam incertos como os de quem

vai tirando a custo um fardo incomportável.

Esta cruz que me pende do peito e chagoti
um dia os ombros do divino Redentor do

mundo, êste símbolo que encerra em si a

razão e o segrêdo de vinte séculos de civi-

lizacão e de progresso, símbolo augusto

que vinte séculos de histôria contemplam

agradecidos, que, sendo «para uns tscân*

dalo e para outros estultícia*, é, «para os

que deveras amam a verdade, genuína vir-

tude e sabedoria de Deus» — esta cruz há

de o vosso Bispo honrá-la, a pesar-de extre~

mamente pobre de recursos e de méritos, há

de, por dever de ofício dignificá-la, e para

mais, numa diocese que conheceu tantos

Prelados ilustres, por suas virtudes e letras,
e cuja memôria perdura ainda abencoada

nos anais da Igreja mirandense e brigantina.

E, com efeito, quem podcria competir
na caridade, no zêlo apostôlico e na santi-

dade da vida —

com um D. Toríbio Lopes,
o «varão santo, douto, e exemplar» ? ; com

um D. Julião de Alva, o «vir clarissimus» ?;

»

Na cidade Sá da Bandeira (Africa ocidental) o Jardim
e coreto da musica.

com um D. Frei José Lencastre, o «amante

da justir;a, dos virtuosos e dos sábios, o

prudente, pio e moderado»?; com um D.
Frei Lourenco de Castro, o varão «afavel no

trato, brando, atractivo, enérgico em re-

preender os vícios, contínuo na assistência
da Sé, que do côro passava para o confes-
sionário e do altar para o pú!pito»?; com
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tim D. Frei João da Cruz, «de tanta virtude

e piedade que mereceu o epíteto de santo»?;
com um D. Antônio Luis da Veiga Cabral e

Câmara, que tanto se avantajou por sua

prodigiosa actividade e constância e pelo
zêlo ardente com que exercitava o seu oficio

e fomentava a piedade, e cuja veneranda

memôria é justamente vingada por um dos

vossos ilustres escritores contempo-
râneos?. . .

Quem poderia ombrear na eloqiiência,
na sciência, na erudigão e na energia pas-

toral —

com um D. Antonio Pinheiro, o

s

GUARDA — Serra da Estrela — Um rebanho de Ovelhas

fFoto Aroailor Alexandro Botelho

«Cícero Português», que «roubava suave- ®

mente a alma pelos ouvidos»?; com um

D. Manuel de Moura Manuel,

«a quem
o sangue do Bem-aventurado D. Fernando

Rei de Castela

comunicou as virtudes duma raca de eleigôes
nunca desmentidas

nas armas, nas letras, na jerarquia» ? ;

com um D. Frei José Maria de Santa Ana

Noronha, caridoso, sábio, virtuoso, exímio

orador sagrado?; com um D. José Maria

da Silva Ferrão de Carvalho Martens, o

douto e erudito estilista e orador aprimora-
do ? ; com um D. José Alves de Måriz, que,
jia frase de um vosso poeta, é

«nobre Bispo que o sôlio enaltece

com virtudes de raro valor,
nossas almas com bêngãos aquece
qual se foram centelhas de amor»

e que a todos,

«sem fazer distincão igualmente
Ihes esparge sorrisos de pai»?... g

^

E, sem falar de tantos outros Prelados
eméritos da diocese bragancana, ique direi
do meu imediato e saiidoso antecessor, o

Senhor D. José Lopes Leite de Faria, cujo
espírito adeja ainda bem fazejo não sô neste

ambiente, perfumado pelas suas magnânimas
virtudes, mas em tôda a diocese, em tûda a

terra portuguesa, e cuja saiidade vive e vi-

verá em vossos coracôes de filhos, que o

chorastes com lágrimas sentidas porque lhe

conhecestes e apreciastes as exímias quali-
dades, que o exornavam como sábio consu-

mado, orador distinto, escritor fecundo, Pre-
lado disciplinador. pai carinhoso,
amigo desvelado, Pastor zelosíssi-

mo, vigilante e caritativo, que em

seus ombros degigante levantou

das ruínas, em que a tinha precipi-
tado a injúria dos tempos, a me-

Ihor, a mais importante a mais

bela e a mais necessária das ins-

titu'ícôes diocesanas —

o seu e

vosso Seminário? Que direi deste

glorioso Prelado senão que se

apropriou, literalmente, o elogio
que o Divino Mestre tracara do

Bom Pastor —

«que dá a sua vi-

da pelas suas oveIhas» ? Sacrifi-

cando a prôpria vida por vôs e

no meio de vôs, a exemplo do

supremo Pastor das almas, dei-

xou-nos assim o mais eloqiien-
te testemunho, q u e nos po-

dia Iegar, da requintada fineza e dos subi-

dos quilates do amor paternal que sempre
votara aos bragancanos, seus filhos muito

dilectos em Jesus Cristo !

Formidável heranga é esta que me faz

vacilar o ânimo ao tomar o pêso do báculo

brigantino e ao colocar na minha cabega a

mitra refulgente que cingiu a fronte aureo-

lada de tao insignes Prelados ! . . .

E todavia esta cruz, que trago sôbre o

meu peito, junto ao meu coragão de Sacer-

dote, de Pastor, de Prelado e de Pai, não

alivia senão que me parece agravar ainda

mais as altas responsabilidades que me im-

pôem as páginas de oiro da histôria da

Igreja brigantina.
E' que a cruz é, com efeito, escola de

alta sabedoria e de apurada santidade, es-
cola de abnegacão, de amor das almas e de

zêlo, apostolico, escola de requintada arte

cristã, e escola do mais acrisolado patriotis-
mo,

—

e anda aqui ao peito do vosso Bispo,
para Ihe recordar a todo o momento que
tem de ser promotor, defensor e espelho
vivo de tôdas estas remontadas virtudes,
imolando-se nela, se tanto fôr mister, pela
salvagão dos seus queridos diocesanos.
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Já Santo Agostinho observara que «a

cruz é não sômente o leito onde Jesus Cris-
to expirou, senão também a cadeira donde

êle ensina aos homens a verdade».

E todos os herôis da santidade, esti-

mando com S. Paulo que nada sabem senão

a Jesus e a Jesus crucificado, são unânimes

em repetir que a cruz e o crucifixo são ver-

dadeiramente o seu livro, o livro em que se

encerra, como em veia pura, tôda a sciência

da vida espiritual.
Sansão, jovem do século V,

que, por sua sciência, foi mais

tarde elevado ao episcocopado,
na Bretanha, dizia ter apren-

dido mais aos pés do seu cru-

cifixo do que em «todos os

livros de filosofia».

Santo Tomás de Aquino, no

século xili, maravilhado pela

profundeza e un?ão dos escri-

tos de S. Boaventura, como o

visitasse um dia em sua pobre
cela, inquiriu dêle: — «onde é

que vais beber uma doutrina

tão pura e uma eloqiiência tão

emocionante e persuasiva?;
que livro é êsse e onde está?»
— «0 meu livro, ei-lo aí», re-

torquiu Boaventura, apontan-
do para o crucifixo, que ti-

nha diante de si, sôbre a mesa

de trabalho.

S. Vicente Ferrer, ilustre dominicano, o

Taumaturgo do Ocidente no século XIV, não

se separava jåmais do seu crucifixo. que
chamava a sua grande biblia, porque nele

encontrava tôdas as verdades contidas na

Sagrada Escritura.

Santo Tomás de Vilanova, por seu

turno, que os seus contemporâneos do sé-

culo XVI comparavam a S. Paulo pelo saber

e a Elias pelo zêlo, e que o grande impera-
dor Carlos V quis ter por conselheiro da

sua vida, i onde é que hauria essa alta

sciência sobrenatural, senão, como êle prô-
prio declara, «menos nos livros que ao pé
da cruz» ?

Se a cruz é escola e incentivo de tão

remontada sabedoria e de tamanha santi-

dade, compreendo então porque é que o

meu divino Mestre me anima a tomá-la

«quotidianamente» sôbre os meus ombros :

— «Se alguém quere vir apôs de mim,

abnegue-se a si mesmo, e tome a sua cruz

quotidianamente, e siga-me».

® almas, não há certamente outfa que se ihe

compare.

Quantas vezes não tem ela levantado

o ânimo, infundido coragem, excitado o zêlo

inflamado o ardor dos santos missionarios,

dos párocos e de quantos labutam no apos-

tolado da salvacão das almas?

S. Bernardo, S. Camilo de Lelis, Santo

Inácio, S. Vicente de Paulo, S. Francisco

de Sales, entre muitos outros, dão disso

eloqUente testemunho, porque a histôria

narra que êles não foram animados nas in-

® cessantes lides do seu apostolado, nem fo-

GUARDA— Sanatorio Pavilhão de l.a classe visto do lado do Sul

(Foto Amador Alexandre Botelbo)

65 ram confortados nos momentâneos desalen-

tos da sua natureza, cansada por tantos

trabalhos e fadigas em prol da Immanidade,
senão pela cruz e pelo crucifixo.

Foi também com a cruz na mão que
S. Domingos marchou ã frente dos cruzados

contra as tropas albigenses; foi com a cruz

na mão,que S. Vicente Ferrer percorreu a

Espanha, a Franca, a Inglaterra e a Ale-

manha, aliviando misérias, enxugando lá-

grimas, quebrando as cadeias do pecado,

conquistando almas para Deus; foi com a

cruz na mão que, além-mar, S. Francisco

Xavier empreendeu a comquista da ndia e

do Japão; foi com a cruz na mão que êle

em Travancor pôs em fuga um exército de

bárbaros que atacavam as novas cristanda-

des; e foi sobretudo com a cruz na mão

que êle arrancou do domínio das trevas

para o banquete da civili/agão legiôes e le-

giôes de almas captivas.

(Continúa)

Como escola de abnega?ão e amor das g
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jRECORDANDO ...

UMA NOITE DE ARTE CATÔLICA *°

GRANDE COLÉGIO DA BOA-VISTA
=—

NO PORTO

ÍÁ
tivemos ocasião de afirmar, de declarar

a elevada orientagão catôlica do Grande

olegio da Boa Vista. Afirmamo-Io num dos

ultimos numeros da «Ilustra?ão Catôlica»,
em nota de redaccão, para encerrar um ar-

tigo em que um aluno daquela importante
^asa de ensino se referia á festa solenissima

da primeira comunhão.

Porem, lembramos essa pequenina ano-

tagão, cheia de verdade e sinceridade, para,
niais amplamente, nos referirmos a uma

noite em que, aquele grande colegio, que é

0 mais distinto em frequencia e direcgão
entre todos os do Porto, — evidenciou as

suas preocupacôes catôlicas.

Essa noite decorreu há um ano, há

mais de um ano. Contudo, ainda não des-

apareceu da memôria dos que assistiram a

essa noite catôlica, a essa festa de intimi-

dade cristã.

Foi uma noite em que a Arte exaltou

uma das mais iluminadas figuras do catoli-

cismo. Referimo-nos a S. Francisco de Assis,
o Povorello. Os directores do Grande Cole-

gio da Boa-Vista, quasi todos figuras in-

signes na pedagogia portuguesa, e á frente

dos quais se salienta o espirito moderno e

empreendedôr do prof. Manuel Pinto Soa-

res, o sonhador e alma criadora dessa noite

de arte catolica, souberam, caprichosamente,
solenizar o aniverssario desse santo que

passou pelo mundo numa permanente aureola
de ternura e salvagão.

E, especialmente, recordatnos a presti-
giosa colaboragão que o ilustre homem de

letras, dr. Severo Portela, dispensou a essa

noite imorredoira. . .

Este distinto escritor, antigo aluno do

Grande Colegio da Boa-Vista, e que é,
actualmente, considerado, com justiga, um

dos nossos primeiros estilistas, abordou am-

plamente, numa eruditissima conferencia a

vida de santidade de S. Francisco de Assis.

Esta erudita palestra, que o seu autor

manteve num crescente interesse ante uma

assistencia de artistas, foi o verdadeiro e

imponente assunto da noite. 0 dr. Severo

Portela marcou com ela um dos seus maio-

res triunfos. Mas um triunfo em varios as-

pectos : no fino desenvolmento do tema; na

pura e catedratica dicgão, e, especialmente,

s

<s

e de A

la Boa

2

S

Os mais selectos convidados â noite de Arte Catálica, entre os directores do

Grande Colégio da Boa-Vista, do Porto.
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Em virtude do direito que cada um tern

de sair ou não sair e que lhe dá o direí-

to de ficar em casa quando lhe parecer.

«E ali em suas casas o que fazem î

Faîam em voz baixa, abaixam os olhos

e trabalham. Renunciam ao mundo, as

cidades, ás sensualidades, ás vaidadesr
aos orgulhos, aos interesses. Vestem-se

de grossa lâ ou doutra qualquer fazenda

ordinaria. Nenhum deles possue como

seu seja o que for. Entrando ali o que

era rico, faz-se pobre. O que tem dá.-o

a todos.

no fulgor catôlico com que aureolou as suas

palavras.
E' verdade : Esta noite não terminou,

não passou da nossa memoria para a imen-

sa concha do esquecimento- Recordamo-la

como se tivesse passado hontem.

Um dos seus maiores encantos, um en-

canto instrutivo, dominadôr, foi durante a

douta conferencia do escritor Severo Por-

tela, a frequente projecgão de scenas lumi-

nosas dos lugares mais queridos, mais ado-

rados do Povorello. Estas scenas aproxima-
vam a numerosa assistencia dos caminhos

santificados por S. Francisco de Assis. To-

dos os olhos, que, nessa noite olharam para
esses lugares rezaram e adoraram de perto
um dos maiores redentores do mundo.

E, tambem, alguns distintos professo-
res de musica espalharam, a meio dessa

festa inesquecivel, alguns primorosos tre-

chos de musica. Foi uma festa em que, em

antes de tudo, se pensou em educar com

clareza e com limpidez de sentimentos. As-

sim foi, precisamente, porque a competen-
tissima direcgão do Grande Colegio da Boa-

Vista realizou essa festa para os seus alunos-

Para iluminar a inteligencia do mundo dos

seus alunos.

Terminou esta noite de arte catolica

como costumam terminar as noites de festa

que o Grande Colegio da Boa-Vista realiza.

Fechou com uma ceia intima, em que sô se

viam professores, jornalistas e escritores de

nome consagrado, e durante a qual se fize-

ram as mais elevadas afirmacôes de adora-

Qão cristão. E, á hora em que os convida-

dos comegaram a receber os agasalhos, á

hora em que as mãos dos visitantes se

uniram para a despedida, comecaram a cair

no ar os maiores e justissimos louvores á

religiosa orientacão do Grande Colegio da

Boa-Vista, e, muito em especial, ao seu di-

recfor, sr. Manuel Pinto Soares, um dos

mais eruditos professores do moderno en-

sino no nosso paiz.
G.

VICTOR HOGO E OS FRADES

Um autor celebre disse :

«Reunem-se alguns homens e vi-

vem em comum, em virtude de que di-

reito ? Em virtude de associagão. En-

cerram-se em sua casa e com que direi-

to? Em virtude do direito que tem to-

do o homem de abrir ou de fechar a

sua porta. Não saem, e com que direito? ®
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«0 que era, o que se chama nobrer

fidalgo ou senhor, é igual áquele que

era camponez. A cela é a mesma para

todos. Todos passam pela mesma ton^

sura, usam do mesmo habito, comem do

mesmo pão negro, dormem na mesma

palha, morrem sobre a mesma cinza.

Teem o mesmo saco as costas, a mes-

ma corda a cintura.

«Se resolvem ir com os pés des-

calgos, todos vão descalcos. Se entre

eles se encontra algum principe, este

principe é o mesmo que os outros, aqui
não ha titulos. Até os apelidos de fami-

lia estão riscados. Eles não tem senão

os sobre nomes. Todos se conformam

com os nomes que receberam no baptis-
mo. Dissolveram a familia carnal e

constituiram na sua comunidade a fami^

lia espiritual.

Eles não tem outros parentes sc

não todos os homens. Socorrem o*

pobres, tratam dos doentes. Elegeiw
aqueles a quem obedecem. Chamam unfr

aos outros : «Meu irmão.»

«As pessoas de pouca reflexão, os

cstouvados, dizem : De que servem estas

figuras imoveis do lado do mysterio?
Dc quc servcm ? o que fazem ? — Nãff

ha talvez obra mais sublime do quc a quâ
fazem estas a/mas. Talvez que não haja
trabalho mais util. Fazem muito bem

aqueles que oram sempre por aqueles-
que nunca rezam.»

Quem é que fala assim ?

Vitor Hugo.
De quem fala ele ?

Dos frades, dos monges.
—

'
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Um monge é um cristão que foge
fil

■âo mundo, para trabalhar com mais se-

guranga na sua salvagão eterna. E' um

homem que se retira dos outros homens,
não por odio, ou porque os despreze,
mas por amor de Deus e proximo, e pa-
ra melhor os servir conforme melhor

tiver regulado e disposto a sua alma.

Esta idea de retiro, de solidão, e

mesmo a raiz da palavra mongc, que

vem duma palavra grega que significa
jo/ifario. Mas como muitos cristãos tem

em todos os tempos obedecido ao mes-

mo impulso, estes solitarios tem-se en-

contrado ; deste modo tem reconstitui-

do a vida comum a que pareciam fugir,
e esta vida, fundada sobre uma comu-

nidade absoluta no pensaniento e na

acgão, faz a baze e a forga do estado

monastico, diz o conde de Montalem-

bert.

Mas não basta sô ao monge o se-

parar-se do mundo, é preciso tambem

que ele se abstenha do que é licito no

mundo. O monge é pois essencialmen-

te um homem que se priva do que po-

deria gosar sern o rnais leve escrupulo.
Toma do Evangelho não sô o preceito,
mas tambem o conselho. Para evitar o

que é prohibido, renuncia ao que é per-

mitido ; para conseguir o bem, aspira á

perfeigâo ; para estar mais certo da sua

salvagão, que fazer mais do que é preci-
so para se salvar. Submete-se a um ge-

nero de castidade, de submissão e de

pobreza, que não se exige a todos os

cristãos. Renuncia por um esforgo ge-

neroso do seu livre arbitrio aos vincu-

los do matrimonio e da familia, á pro-

priedade individual e á vontade pessoal,
e pôe este triplice sacrificio sob a pro-

tecgâo duma promessa irrevogavel, dum

voto. Tendo âssim triunfado do seu

corpo pela continencia, da sua alma pe-

la obediencia, e do mundo pela pobreza
voluntaria, vem, tres vezes vencedor,

entregar-se a Deus e tomar logar na

flôr deste exercito que se chama Igreja.
Mas é ao Evangelho que pertence

fecundar e perpetuar estes exemplos.
As palavras do Redentor, Filho de

Deus, eram formaes. Ele tinha dito

aquele mancebo a quem tinha amado,
tendo-o visto s<5 uma vez e que lhe per-

guntava qual era o caminho para a vi-

da eterna : «Uma sô cousa te falta para
seres perfeito : vende tudo o que pos-
sues e dá-o aos pobres, terás um tesou-

ro no ceu ; depois vem e segue-me.>
E ainda mais : «Todo aquele que aban-

donar por mim, e pelo meu Evangelho,
a sua casa, os seus irmãos, suas irmãs,
o seu pai, a sua mãe, os seus filhos, e os
seus bens será recompensado com o

centuplo; desde logo achará cem vezes

tantas casas, irmãos, irmâs, filhos, bens,
com pcrscguicdcs, e depois possuirá a vi-

da eterna.» Desde que esta palavra di-

vina se espalhou pelo universo, tem-se
visto homens, que, longe de se descor-

goarem pela forga desta linguagem, ou
contristados como aquele que primeiro
a ouviu, tem pelo contrario achado

nela uma suavidade e um atrativo, que
excede todas as seducgôes deste mun-

do, e que, correndo apressurados no

estreito caminho, se teem encarregado
de demonstrar que nada ha nos conse-

lhos da perfeigão evangelica impratica-
vel á fraqueza humana.

CHARLATÃO DESMASCARADO

Certo imperador da China tinha muita

inclina?ão para as sciencias ocultas. Um

charlatão Ihe apresentou um elixir, aconse-

Ihando-Ihe que o bebesse, e prometendo-lhe

que esta bebida o faria imortal.

Um dos seus ministros que se achava

presente, depois de haver tentado inultimen-

te dissuadi-lo de tal, pegou na taga e bebeu

o licor. 0 imperador todo irritado o conde-

nou å morte; porém o ministro Ihe disse

com toda a placidez :

— Se a bebida dá a imortalidade, bal-

dados serão vossos esforcos para me fazer-

des morrer; se não a dá, deveis punir-me

porque vos fiz ver a verdade.
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Anecdotas Histqricas

As questôes de dinheiro comecam por

ser delicadas e acabam, algumas veses, por

ser indelicadas.

V. Cherbuliez.

A unica vantagem da calvice é que des-

se modo estamos certos de que ninguem
insultará os nossos cabelos brancos.

Jacques Normand.
*

Quanto menos pensamos na nossa prô-

pria individualidade, tanto menos desven-

turosos nos julgamos.
Condessa Diana.

Os principios da moral são axiomas

imutaveis como os da geometria.
V. Cousin.

*

Entre uma confidencia e a indiscrecão

sô há a distancia que vai do ouvido â boca.

Petit-Senn.
*

A primeira e a mais importante quali-
dade de uma mulher é a bondade.

J. J. Rousseau.

*

Aquele que governa os homens deve,
antes de tudo, saber perdoar.

Lacordaire.

*

0 espírito é como o sal ; dele devemos

usar com moderagão.
Pythagoras.

#

0 mais rico dos homens é o econômi-

co ; o mais pobre é o avarento.

Chamfort.
*

Em Paris, pôde-se dizer de um senti-

mento o que se diz de um vestuario: não

está na moda.

Mme Gaubert.

Raramente nos arrependemos de ter

falado pouco ; muitas vezes nos arrepende-
mos de haver falado de mais.

La Bruyére.

® Saber esperar é um dos grandes segre*
dos do exito.

J. de Maistre.

*

As leis inuteis enfraquecem as leis ne*

cessárias.

Montesquieu.
*

Semeei a liberdade a mãos cheias por*
toda a parte em que implantei o meu Côdi*

go Civil.

Napoleão I.°.

*

Julga-se sempre que o primeiro amor é

o ultimo e que o ultimo é o primeiro.
M. Donnay.

*

A virtude é uma conquista da vontade

contra a natureza.

Kant.

*

Quem quizer ser feliz, deve amar o seif

dever e procurar n'isso uma satisfacão,

Motteville.

I*: '

* * *
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□ Livros rcccbidos □

HORA SANTA

Recebemos este precioso livro, der j

que é auctor o P.e Matéo, traduzido pa-

ra português pelo rev. P.e Alexandre

dos Santos, da benemerita Ordem Fran'

ciscana. EJedigãodo «Boletim Mensal»,

Esta obra contem, para as pessoas

cristãs e piedosas, doze exercícios para

a Vigilia da primeira sexta-feira, e mais

sete para diversas circunstancias.

E' um livro notavel, e que a todas

as pessoas piedosas interessa.

Contem 552 páginas e é magnifi*
camente impresso, com uma excelente

encadernagão.

Agradecemos a amabilidade da

9
oferta dum exemplar.
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